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Introdução: O envelhecimento denota alterações fisiológicas no idoso, deixando-os mais propensos a
doenças transmissíveis, como a tuberculose e HIV, que se relaciona à desinformação sobre os fatores
que interferem no sistema imunológico e ao tabu sobre sexualidade na terceira idade. Objetivo:
avaliar o perfil epidemiológico da coinfecção em idosos, considerando fatores temporais, de gênero e
regionais. Metodologia: Trata-se de um estudo ecológico, de série temporal, realizado através da
coleta de dados em março de 2024, no Sistema de Informação de Internações e Mortalidade do
Ministério da Saúde (SIM/MS) que se encontra no site do Departamento de Informática do Sistema
Único de Saúde (DATASUS). A população do estudo foi composta pelos casos confirmados de
tuberculose e HIV positivo no período de 2013-2022, na população acima de 60 anos. Resultados:
Registraram-se um total de 4.567 casos de idosos HIV positivo com tuberculose no Brasil entre 2013 e
2022. Tendo uma diminuição nos anos de 2015 e 2020, sendo 2022 o ano de maior notificação e 2013
o ano de menor notificação. Em relação ao sexo, pode-se observar que há mais relato do sexo
masculino do que do feminino, 3.240 e 1.327, respectivamente, sendo que o ano de menor taxa entre
os homens foi em 2013 (226) e para as mulheres em 2015 (104), e em ambos a maior foi em 2022
(466 e 182, respectivamente). No que diz respeito às regiões de notificação, o Sudeste teve mais
registros com 1.789 casos, seguido pelo Nordeste (1.136), Sul (935), Norte (456) e Centro-Oeste
(251). Ademais, no Sudeste, Sul e Centro-Oeste em 2022 tiveram mais casos (248, 138 e 49, nesta
ordem), já no Norte foi em 2017 (59), e na região Nordeste o ano de 2021 e 2022 teve o mesmo tanto
(159). Conclusão: Os dados deste estudo evidenciam a necessidade de abordagem específica para a
coinfecção por tuberculose e HIV em idosos no Brasil, destacando a importância de priorizar grupos
afetados na melhoria das ações de prevenção e controle, incluindo políticas de saúde pública sensíveis
às tendências temporais, disparidades de gênero e variações regionais.
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